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SUMARIO

Visto a importância da comparação teorico-experimental para avi
liação de códigos computacionais, este trabalho apresenta a si
mulação com o Código RELAP4/M0D5 da experiência de parada de bom
ba realizada no Circaito Experimental de Xgua-CEA. A partir dos
resultados obtidos, verificou-se que os modelos existentes no
Código mostraram-se bem satisfatórios relativamente ao comporta
mento qualitativo e quantitativo dos valores obtidos experimen-
talmente.

ABSTRACT

Sines is important the theoretical-experimental comparison to
evaluate the computer codes, these paper presents the simulation
with RELAP4/MOD5 Code of a loss of power energy in the pump of
the "Circuito Experimental de Xgua-CEA". From the results
attained, the existing models in the Code showed to be very
satisfatory quantitative and qualitative behavior of the attai^
ned experimental results.
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1 - OBJETIVO

O presente trabalho visa simular coa o Código RELAP4/M0D5
[lj a experiência de parada de bomba realizada no Circuito Expe
riaental de Ãgua-CEA [2] pertencente ao Instituto de Pesquisas"
Energéticas e Nucleares - IPEN. Este estudo enquadra-se na ava
liarão teórico-experinental do Código RELAP4/MOD5 quanto a simü
laçao e análise de transientes relativos ã termo-bidrãulica dí
reatores nucleares.

2 - CIRCUITO EXPERIMENTAL DE ÃGUA E A MODELAGEM ADOTADA PARA 0
CÓDIGO RELAP4/MOD5

O Circuito Experimental de Ãgua foi desenvolvido no IPEN pa
ra avaliar e analisar parâmetros termo-hidráulicos de interesse"
no projeto de reatores nucleares refrigerados à água leve fer-
vente e pressurizada. O principio básico de funcionamento do CÍ£
culto pode ser visto na figura 1 enquanto que a sua faixa opera
cional encontra-se descrita na tabela 1.

A fim de atender o objetivo anteriormente mencionado, utili_
zou-se do teste de parada de bomba [3,4] cujo esquema de fun
cionamento operacional do Circuito e aquele mostrado pela linha"
mais espessa da figura 1. As condições operacionais do Circuito
quando da realização da experiência estão apresentadas na tabe
Ia 2 e a seqüência de eventos durante o transiente está descei
ta na tabela 3.

Apoiado no esquema bHsico de funcionamento da experiência
de parada de bomba, figura 1, adotou-se a modelagem apresentada
na figura 2 para a simulação deste transiente com o Código
RELAP4/MOD5 [l], onde o conjunto de dados de entrada foi obtido
a partir das referências [5,6]. A guisa de informação, um estudo
teórico de um teste de parada de bomba no CEA com o Código RELAP4/
M0D5 foi realizado na referência [7].

3 - RESULTADOS OBTIDOS

As figuras 3 ã 8 mostram a comparação teórico-experimental
dos principais resultados obtidos pelo Código RELAP4/MOD5 rela
tivamente aqueles da experiência de parada de bomba no CEA. Veri-
fica-se destas figuras que, globalmente, os resultados obtidos
pelo Código apresentam-se bem satisfatórios comparativamente
aos da experiência.

Ressalta-se que as curvas da variação temporal da vazão más
s.ca obtidas pelo Código, mostradas nas figuras 3 e 4, apresen-
tam um pequeno desvio em relação aos valores experimentais. En
tretanto, mesmo a bomba parando antes do tempo real, é assegura-
do suficiente resfriamento ao Circuito, o que garante o conser-
vantísmo da análise no que tange a segurança intrínseca do exp£
rimento.

A evolução temporal da pressão e temperatura do fluido no
pressurizador, conforme mostrada nas figuras 5 e 6, apresentam
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FIGURA 1 - PRINCIPIO SASICO DE FUNCIONAMENTO DO CEA .



Tabela 1 - Faixa operacional do CEA

Potência máxima na seção de testes 190 kW

Potência maxima no pré-aquecedor 140 kW

Vazão mãssica na seção de testes ., 0,5 - 5,0 kg/s

Temperatura maxima na salda da seção

de testes *;.. 285 °C

Pressão máxima , 70 bar

Tabela 2 - Condições operacionais da experiência

de parada de bomba no CEA

Potência na seção de testes "• 35 kW

Potência no pré-aquecedor 0 kW

Vazão mãssica 2,95 kg/s

Temperatura do fluido na entrada da

seção de testes 148 °C

Pressão no pressurizador 18,45 bar

Vazão tnãssica da ãgua de resfriamento 1,37 kg/s

Tabela 3 - Seqüência de eventos na experiência

de parada de bomba no CEA

0 -

H,

17,

32

14,2 s :

2 s :

9 s :

s :

estado estacionario

desligamento ¿- bomba de circulação

principal e inicio da redução na va

zao da água de resfriamento

desligamento da seção de testes

término da redução na vaz.ão da ãgua

de resfriamento
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um comportamento satisfatório, evidenciando-se, todavia, uma peque
na diferença entre o nível de temperatura do fluido obtido pelo Co
digo s aquele da experiencia. Provavelmente, prende-se a problemas
de ajustes nas tabelas de propriedades da água implantadas no Cód^
go.

4 - CONCLUSÕES

Este trabalho apresentou satisfatoriamente a simulação com o
Código RELAPA/MOD5 da experiência de parada de bomba reali adi no
Circuito Experimental de Água do IPEN.

Foi possível verificar a comparação teor ico-experimental atra
ves dos resultados obfidos, ressaltando-se que os modelos existen
tes no Código RELAP4/MOD5 retrataram bastante bem o comportamento qu£
litativo e quantitativo dos valores obtidos experimentalmente.

Recomenda-se, entretanto, a simulação de outros experimentos
desta natureza em condições operacionais diferentes a fim, de infe -
rir melhor o desempenho do código numa maior gama operacional.
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